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Formação geral docente 

PORTARIA Nº 315, DE 26 DE MAIO DE 2025 
Dispõe sobre a Matriz de Referência 
do componente de Formação Geral 
Docente, no âmbito do Exame 
Nacional de Desempenho dos 
Estudantes (Enade) das 
Licenciaturas e da Prova Nacional 
Docente (PND), a partir da edição 
2025. 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o Decreto 
n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, de 14 de 
abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, na Portaria nº 610, 
de 27 de julho de 2024, na Decreto nº 12.358, de 14 de janeiro de 2025, na Portaria MEC nº 
96, de 11 de fevereiro de 2025, bem como o disposto no Processo nº 23036.003975/2025-44, 
resolve: 

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, a partir da 
edição de 2025, será constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a 
todas as licenciaturas, e pelo componente específico de cada área. 

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral 
Docente, 30 (trinta) questões, de múltipla escolha e 1 (uma) questão discursiva. 

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as 
áreas e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica, 
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira. 

§2º A questão discursiva do componente Formação Geral Docente, além de 
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do 
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, estratégias 
argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua portuguesa. 

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente específico de cada 
curso, 50 (cinquenta) questões de múltipla escolha. 

Parágrafo único. As Matrizes de Referência para a avaliação do componente 
específico de cada área serão publicadas em Portarias específicas. 

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas, no componente de Formação Geral 
Docente, tomará como referência do perfil do concluinte as seguintes características: 

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos 
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária; 
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II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência 
e da cidadania plena; 

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos 
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de 
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do 
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação; 

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, 
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais; 

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades 
ambiental-ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, 
sexuais, culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e 

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho 
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado na 
legislação educacional. 

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas, no componente de Formação Geral 
Docente, avaliará se o concluinte desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes 
competências e suas respectivas habilidades: 

I - planejar, implementar e avaliar ações nos âmbitos da prática docente, da 
gestão e organização das instituições de educação básica, das políticas públicas, dos projetos 
e dos programas educacionais, promovendo a interdisciplinaridade, o trabalho em equipe e em 
rede, de forma fundamentada na legislação. 

a) habilidades vinculadas à competência I: 
1. demonstrar conhecimentos sobre a estrutura do sistema educacional 

brasileiro, as formas de gestão, as políticas, os currículos, os programas, considerando as 
determinações legais; 

2. planejar intervenções fundamentadas na legislação e na avaliação da 
realidade escolar; 

3. fomentar a cooperação entre as instituições de educação básica, a família e a 
comunidade; 

4. identificar contradições, desafios, limites e possibilidades de superação de 
demandas da realidade educacional para propor intervenções de modo interdisciplinar; e 

5. propor estratégias para o aperfeiçoamento da gestão e organização das 
políticas públicas, dos projetos e dos programas educacionais a partir do trabalho 
interdisciplinar em equipe e em rede. 

II - reconhecer a complexidade do fenômeno educativo e intervir de forma 
consciente de seu papel como docente, para promover a cidadania, o respeito aos direitos 
humanos e a sustentabilidade socioambiental, com vistas à formação integral dos estudantes. 

a) habilidades vinculadas à competência II: 
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1. planejar estratégias de ensino e de aprendizagem capazes de promover a 
cidadania, a sustentabilidade socioambiental e o respeito aos direitos humanos, considerando 
os conhecimentos e a realidade dos estudantes da educação básica; 

2. propor estratégias educacionais para o enfrentamento das vulnerabilidades 
sociais presentes no contexto escolar decorrentes de fatores históricos e de desigualdades 
econômicas e socioespaciais; 

3. planejar ações e projetos educacionais que contribuam com o 
desenvolvimento sustentável da sociedade; 

4. elaborar propostas educacionais que promovam o direito às identidades 
sexuais, de gênero, étnicas, religiosas e etárias e às manifestações artísticas e culturais, a fim 
de garantir o respeito e a convivência democrática; e 

5. elaborar propostas educacionais que proporcionem o conhecimento das 
histórias e culturas indígenas, afrobrasileiras e africanas pelos estudantes da educação básica. 

III - constituir a prática docente a partir da compreensão crítica da realidade 
social, política e cultural em sua complexidade, respeitando a diversidade de natureza 
ambiental-ecológica, étnico-racial, sexual, de gênero, de faixa geracional, de classe social, 
religiosa e do público-alvo da educação especial, entre outras, visando à integração de 
diferentes conhecimentos e perspectivas para a promoção de uma sociedade justa, equânime, 
igualitária e democrática. 

a) habilidades vinculadas à competência III: 
1. reconhecer a diversidade e as diferenças que caracterizam a complexidade 

do processo educacional; 
2. respeitar a diversidade e as diferenças na organização, no planejamento e na 

avaliação do processo de ensino e de aprendizagem e da gestão escolar; 
3. planejar e avaliar os processos de ensino e de aprendizagem considerando a 

diversidade e as diferenças na organização e na gestão escolar; 
4. integrar diferentes conhecimentos e perspectivas para analisar, solucionar e 

avaliar problemas da realidade social, política e cultural a fim de promover uma sociedade 
justa, equânime, igualitária e democrática; e 

5. implementar práticas inclusivas de ensino e de aprendizagem considerando 
as diferenças e singularidades humanas em espaços escolares e não escolares. 

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas, no componente de Formação Geral 
Docente, tomará como referencial os seguintes objetos de conhecimento: 

I - filosofia da educação; 
II - história da educação; 
III - sociologia da educação; 
IV - psicologia da educação; 
V - teorias pedagógicas; 
VI - didática e metodologias de ensino; 
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VII - teorias e práticas de currículo; 
VIII - políticas públicas, organização, financiamento e avaliação da educação 

brasileira; 
IX - metodologia de pesquisa em educação e ensino; 
X - tecnologias da comunicação e informação nas práticas educativas; 
XI - letramento científico; 
XII - educação especial e inclusiva; 
XIII - libras, cultura e identidade surda; 
XIV - identidade e especificidades do trabalho docente; 
XV - planejamento e avaliação do ensino e da aprendizagem; 
XVI - práticas educativas para o processo de aprendizagem de crianças, 

adolescentes, jovens e adultos; 
XVII - planejamento, organização e gestão democrática educacional em espaço 

escolar e não escolar; 
XVIII - implementação e avaliação de currículos, programas educacionais e 

projetos político-pedagógicos; 
XIX - práticas de articulação entre escola, família, comunidade e movimentos 

sociais; 
XX - histórias e culturas africanas, afro-brasileiras e indígenas; 
XXI - educação, inclusão e direitos humanos; 
XXII - educação socioambiental; 
XXIII - educação para as relações de gênero e sexualidade; e 
XXIV - educação para as relações étnico-raciais. 
Art. 7º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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Licenciatura em Artes Visuais 

PORTARIA Nº 316, DE 26 DE MAIO DE 2025 
Dispõe sobre a Matriz de Referência 
do componente específico de 
Licenciatura em Artes Visuais, no 
âmbito do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes 
(Enade) das Licenciaturas e da 
Prova Nacional Docente (PND), a 
partir da edição 2025. 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o 
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, 
de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, na 
Portaria nº 610, de 27 de julho de 2024, na Decreto nº 12.358, de 14 de janeiro de 2025, na 
Portaria MEC nº 96, de 11 de fevereiro de 2025, bem como o disposto no Processo nº 
23036.003975/2025-44, resolve: 

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, a partir da 
edição de 2025, será constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a 
todas as licenciaturas, e pelo componente específico de cada área. 

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral 
Docente, 30 (trinta) questões, de múltipla escolha e 1 (uma) questão discursiva. 

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas 
e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica, 
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira. 

§2º A questão discursiva do componente Formação Geral Docente, além de 
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do 
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, 
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua 
portuguesa. 

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas e da e a Prova Nacional Docente terá, no 
componente específico da área de Artes Visuais, 50 (cinquenta) questões de múltipla 
escolha. 

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Artes Visuais, terá como subsídio: 

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Artes 
Visuais; 
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II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 
Educação Básica, em nível superior; e 

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação 
profissional. 

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Artes Visuais, tomará como referência do perfil do 
estudante concluinte/participante as seguintes características: 

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos 
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária; 

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência 
e da cidadania plena; 

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos 
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de 
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do 
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação; 

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, 
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais; 

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades 
ambiental-ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, 
sexuais, culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e 

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho 
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado 
na legislação educacional. 

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Artes Visuais, avaliará se o estudante 
concluinte/participante desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes 
competências e suas respectivas habilidades: 

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, 
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e 
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a 
autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e 
de aprendizagem de artes visuais. 

a) habilidades vinculadas à competência I: 
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino; 
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos; 
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino; 
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a 

autonomia discente; 
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5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia 
discente; e 

6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de 
conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente. 

II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens 
específicas do ensino de artes visuais, as abordagens didático-pedagógicas e os 
fundamentos teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a 
diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica. 

a) habilidades vinculadas à competência II: 
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos 

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade; 
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura 

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento; 
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos 

teórico-práticos; 
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de 

forma interdisciplinar; 
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades 

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e 
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação 

básica. 
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 

componente específico, tomará como referencial o processo de ensino e aprendizagem de 
artes visuais, articulando aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de 
conhecimento: 

I. Artes visuais e produções artísticas contemporâneas; 
II. Arte indígena contemporânea e saberes dos povos indígenas; 
III. Saberes e arte de matrizes afro-brasileiras e quilombolas; 
IV. Manifestações culturais e artísticas de diferentes etnias, classes, gêneros, 

sexualidades, religiões, escolaridades e/ou faixas etárias. 
V. Artes visuais e política (artivismo); 
VI. Patrimônio e políticas públicas (preservação, conservação e difusão); 
VII. Histórias das artes e culturas visuais (narrativas hegemônicas e 

contra-hegemônicas); 
VIII. Relação entre artes visuais e questões socioambientais; 
IX. Arte como trabalho e como produção cultural (sistema das artes e ação 

cultural); 
X. Processos de criação do artista/professor/pesquisador; 
XI. Fundamentos da linguagem visual e suas abordagens; 
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XII. Materiais, técnicas e procedimentos da prática artística no ensino de artes 
visuais; 

XIII. Fundamentos históricos, epistemológicos e metodológicos do ensino de 
artes visuais; 

XIV. Processos avaliativos no ensino de artes visuais; 
XV. Interdisciplinaridade e interculturalidade no ensino de artes visuais; 
XVI. Processos de análise de imagem, percepção e experiência estética; 
XVII. Artes visuais, curadoria e mediação em espaços formais e não formais; 
XVIII. Tecnologias da informação e comunicação no ensino de artes visuais; 
XIX. Legislação e políticas públicas para o ensino de artes visuais; 
XX. Relações entre arte, ciência e tecnologias na formação do 

professor/pesquisador de artes visuais; e 
XXI. Artes visuais e educação especial e inclusiva. 
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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Licenciatura em Ciências Biológicas 

PORTARIA Nº 317, DE 26 DE MAIO DE 2025 
Dispõe sobre a Matriz de Referência 
do componente específico de 
Licenciatura em Ciências Biológicas, 
no âmbito do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes 
(Enade) das Licenciaturas e da 
Prova Nacional Docente (PND), a 
partir da edição 2025. 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o 
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, 
de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, na 
Portaria nº 610, de 27 de julho de 2024, na Decreto nº 12.358, de 14 de janeiro de 2025, na 
Portaria MEC nº 96, de 11 de fevereiro de 2025, bem como o disposto no Processo nº 
23036.003975/2025-44, resolve: 

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, a partir da 
edição de 2025, será constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a 
todas as licenciaturas, e pelo componente específico de cada área. 

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral 
Docente, 30 (trinta) questões, de múltipla escolha e 1 (uma) questão discursiva. 

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas 
e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica, 
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira. 

§2º A questão discursiva do componente Formação Geral Docente, além de 
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do 
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, 
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua 
portuguesa. 

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas e da e a Prova Nacional Docente terá, no 
componente específico da área de Ciências Biológicas, 50 (cinquenta) questões de múltipla 
escolha. 

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Ciências Biológicas, terá como subsídio: 

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Ciências 
Biológicas; 
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II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 
Educação Básica, em nível superior; e 

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação 
profissional. 

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Ciências Biológicas, tomará como referência do perfil do 
estudante concluinte/participante as seguintes características: 

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos 
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária; 

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência 
e da cidadania plena; 

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos 
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de 
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do 
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação; 

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, 
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais; 

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades 
ambiental-ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, 
sexuais, culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e 

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho 
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado 
na legislação educacional. 

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Ciências Biológicas, avaliará se o estudante 
concluinte/participante desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes 
competências e suas respectivas habilidades: 

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, 
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e 
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a 
autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e 
de aprendizagem de Ciências Biológicas. 

a) habilidades vinculadas à competência I: 
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino; 
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos; 
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino; 
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a 

autonomia discente; 
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5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia 
discente; e 

6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de 
conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente. 

II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens 
específicas do ensino de Ciências Biológicas, as abordagens didático-pedagógicas e os 
fundamentos teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a 
diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica. 

a) habilidades vinculadas à competência II: 
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos 

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade; 
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura 

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento; 
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos 

teórico-práticos; 
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de 

forma interdisciplinar; 
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades 

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e 
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação 

básica. 
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 

componente específico, tomará como referencial o processo de ensino e aprendizagem de 
Ciências Biológicas, articulando aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes 
objetos de conhecimento: 

I. Aprendizagem de Ciências e Biologia; 
II. Ensino de Ciências e Biologia; 
III. História, filosofia e sociologia no ensino de Ciências e Biologia; 
IV. Bioquímica e biofísica; 
V. Microbiologia, imunologia e parasitologia; 
VI. Biologia celular e do desenvolvimento; 
VII. Genética e biotecnologia; 
VIII. Evolução; 
XIX. Zoologia; 
X. Botânica; 
XI. Ecologia e biodiversidade; 
XII. Diversidade étnico-racial, de gênero e inclusão no ensino de Ciências e 

Biologia; 
XIII. Educação ambiental; 
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XIV. Ser humano e saúde; 
XV. Bioestatística; 
XVI. Biogeografia e paleontologia; 
XVII. Bioética; 
XVIII. Legislação e políticas públicas educacionais no ensino de Ciências e 

Biologia; 
XIX. Planejamento e métodos em pesquisa educacional no ensino de Ciências e 

Biologia; 
XX. Etnobiologia no ensino de Ciências e Biologia; e 
XXI. Currículo no ensino de Ciências e de Biologia. 
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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Licenciatura em Ciências Sociais 

PORTARIA Nº 318, DE 26 DE MAIO DE 2025 
Dispõe sobre a Matriz de Referência 
do componente específico de 
Licenciatura em Ciências Sociais, no 
âmbito do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes 
(Enade) das Licenciaturas e da 
Prova Nacional Docente (PND), a 
partir da edição 2025. 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o 
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, 
de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, na 
Portaria nº 610, de 27 de julho de 2024, na Decreto nº 12.358, de 14 de janeiro de 2025, na 
Portaria MEC nº 96, de 11 de fevereiro de 2025, bem como o disposto no Processo nº 
23036.003975/2025-44, resolve: 

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, a partir da 
edição de 2025, será constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a 
todas as licenciaturas, e pelo componente específico de cada área. 

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral 
Docente, 30 (trinta) questões, de múltipla escolha e 1 (uma) questão discursiva. 

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas 
e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica, 
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira. 

§2º A questão discursiva do componente Formação Geral Docente, além de 
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do 
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, 
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua 
portuguesa. 

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas e da e a Prova Nacional Docente terá, no 
componente específico da área de Ciências Sociais, 50 (cinquenta) questões de múltipla 
escolha. 

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Ciências Sociais, terá como subsídio: 

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Ciências 
Sociais; 
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II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 
Educação Básica, em nível superior; e 

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação 
profissional. 

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Ciências Sociais, tomará como referência do perfil do 
estudante concluinte/participante as seguintes características: 

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos 
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária; 

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência 
e da cidadania plena; 

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos 
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de 
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do 
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação; 

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, 
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais; 

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades 
ambiental-ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, 
sexuais, culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e 

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho 
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado 
na legislação educacional. 

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Ciências Sociais, avaliará se o estudante 
concluinte/participante desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes 
competências e suas respectivas habilidades: 

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, 
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e 
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a 
autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e 
de aprendizagem de Ciências Sociais. 

a) habilidades vinculadas à competência I: 
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino; 
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos; 
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino; 
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a 

autonomia discente; 
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5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia 
discente; e 

6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de 
conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente. 

II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens 
específicas do ensino de Ciências Sociais, as abordagens didático-pedagógicas e os 
fundamentos teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a 
diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica. 

a) habilidades vinculadas à competência II: 
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos 

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade; 
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura 

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento; 
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos 

teórico-práticos; 
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de 

forma interdisciplinar; 
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades 

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e 
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação 

básica. 
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 

componente específico, tomará como referencial o processo de ensino e aprendizagem de 
Ciências Sociais, articulando aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos 
de conhecimento: 

I. Teorias clássicas da antropologia; 
II. Teorias clássicas da ciência política; 
III. Teorias clássicas da sociologia; 
IV. Teorias contemporâneas da antropologia; 
V. Teorias contemporâneas da ciência política; 
VI. Teorias contemporâneas da sociologia; 
VII. Temáticas contemporâneas das ciências sociais; 
VIII. Ciências Sociais do Brasil; 
IX. Métodos e técnicas de pesquisa em ciências sociais; 
X. Didática e metodologias do ensino de ciências sociais; 
XI. Ensino das ciências sociais na educação básica no Brasil; 
XII. Educação nas ciências sociais e 
XIII. Epistemologias decoloniais. 
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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Licenciatura em Computação 

PORTARIA Nº 319, DE 26 DE MAIO DE 2025 
Dispõe sobre a Matriz de Referência 
do componente específico de 
Licenciatura em Computação, no 
âmbito do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes 
(Enade) das Licenciaturas e da 
Prova Nacional Docente (PND), a 
partir da edição 2025. 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o 
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, 
de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, na 
Portaria nº 610, de 27 de julho de 2024, na Decreto nº 12.358, de 14 de janeiro de 2025, na 
Portaria MEC nº 96, de 11 de fevereiro de 2025, bem como o disposto no Processo nº 
23036.003975/2025-44, resolve: 

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, a partir da 
edição de 2025, será constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a 
todas as licenciaturas, e pelo componente específico de cada área. 

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral 
Docente, 30 (trinta) questões, de múltipla escolha e 1 (uma) questão discursiva. 

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas 
e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica, 
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira. 

§2º A questão discursiva do componente Formação Geral Docente, além de 
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do 
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, 
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua 
portuguesa. 

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas e da e a Prova Nacional Docente terá, no 
componente específico da área de Computação, 50 (cinquenta) questões de múltipla 
escolha. 

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Computação, terá como subsídio: 

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em 
Computação; 
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II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 
Educação Básica, em nível superior; e 

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação 
profissional. 

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Computação, tomará como referência do perfil do 
estudante concluinte/participante as seguintes características: 

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos 
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária; 

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência 
e da cidadania plena; 

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos 
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de 
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do 
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação; 

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, 
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais; 

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades 
ambiental-ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, 
sexuais, culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e 

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho 
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado 
na legislação educacional. 

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Computação, avaliará se o estudante 
concluinte/participante desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes 
competências e suas respectivas habilidades: 

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, 
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e 
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a 
autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e 
de aprendizagem de Computação. 

a) habilidades vinculadas à competência I: 
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino; 
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos; 
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino; 
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a 

autonomia discente; 
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5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia 
discente; e 

6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de 
conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente. 

II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens 
específicas do ensino de Computação, as abordagens didático-pedagógicas e os 
fundamentos teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a 
diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica. 

a) habilidades vinculadas à competência II: 
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos 

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade; 
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura 

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento; 
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos 

teórico-práticos; 
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de 

forma interdisciplinar; 
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades 

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e 
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação 

básica. 
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 

componente específico, tomará como referencial o processo de ensino e aprendizagem de 
Computação, articulando aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de 
conhecimento: 

I. Algoritmos e estruturas de dados; 
II. Engenharia de software; 
III. Interação homem-computador; 
IV. Ética, computador e sociedade; 
V. Organização e arquitetura de computadores; 
VI. Sistemas operacionais; 
VII. Lógica e matemática discreta; 
VIII. Fundamentos e técnicas de programação; 
XIX. Paradigmas de linguagens de programação; 
X. Redes de computadores; 
XI. Inteligência artificial; 
XII. Bancos de dados; 
XIII. Tecnologias de ensino a distância; 
XIV. Teoria, metodologia e prática do ensino de computação; 
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XV. Tecnologias da informação e comunicação para educação; 
XVI. Informática na educação; 
XVII. Robótica educacional; 
XVIII. Pensamento computacional; e 
XIX. Produção de materiais didáticos digitais. 
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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Licenciatura em Educação Física 

PORTARIA Nº 320, DE 26 DE MAIO DE 2025 
Dispõe sobre a Matriz de Referência 
do componente específico de 
Licenciatura em Educação Física, no 
âmbito do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes 
(Enade) das Licenciaturas e da 
Prova Nacional Docente (PND), a 
partir da edição 2025. 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o 
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, 
de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, na 
Portaria nº 610, de 27 de julho de 2024, na Decreto nº 12.358, de 14 de janeiro de 2025, na 
Portaria MEC nº 96, de 11 de fevereiro de 2025, bem como o disposto no Processo nº 
23036.003975/2025-44, resolve: 

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, a partir da 
edição de 2025, será constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a 
todas as licenciaturas, e pelo componente específico de cada área. 

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral 
Docente, 30 (trinta) questões, de múltipla escolha e 1 (uma) questão discursiva. 

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas 
e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica, 
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira. 

§2º A questão discursiva do componente Formação Geral Docente, além de 
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do 
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, 
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua 
portuguesa. 

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas e da e a Prova Nacional Docente terá, no 
componente específico da área de Educação Físicas, 50 (cinquenta) questões de múltipla 
escolha. 

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Educação Física, terá como subsídio: 

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Educação 
Física; 
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II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 
Educação Básica, em nível superior; e 

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação 
profissional. 

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Educação Física, tomará como referência do perfil do 
estudante concluinte/participante as seguintes características: 

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos 
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária; 

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência 
e da cidadania plena; 

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos 
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de 
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do 
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação; 

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, 
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais; 

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades 
ambiental-ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, 
sexuais, culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e 

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho 
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado 
na legislação educacional. 

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Educação Física, avaliará se o estudante 
concluinte/participante desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes 
competências e suas respectivas habilidades: 

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, 
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e 
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a 
autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e 
de aprendizagem de Educação Física. 

a) habilidades vinculadas à competência I: 
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino; 
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos; 
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino; 
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a 

autonomia discente; 
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5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia 
discente; e 

6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de 
conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente. 

II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens 
específicas do ensino de Educação Física, as abordagens didático-pedagógicas e os 
fundamentos teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a 
diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica. 

a) habilidades vinculadas à competência II: 
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos 

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade; 
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura 

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento; 
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos 

teórico-práticos; 
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de 

forma interdisciplinar; 
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades 

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e 
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação 

básica. 
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 

componente específico, tomará como referencial o processo de ensino e aprendizagem de 
Educação Física, articulando aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos 
de conhecimento: 

I. Dimensões históricas e filosóficas da Educação Física; 
II. Dimensões sociológicas e antropológicas da Educação Física; 
III. Dimensões morfofuncionais do movimento humano; 
IV. Desenvolvimento humano e aprendizagem motora; 
V. Regulamentações e normatizações na Educação Física escolar; 
VI. Educação Física escolar na área de linguagens; 
VII. Educação Física na Base Nacional Comum Curricular (BNCC); 
VIII. Educação Física nas etapas e modalidades da educação básica; 
IX. Manifestações da Educação Física: brincadeiras e jogos, esportes, ginásticas, 

lutas, danças, práticas corporais de aventura; 
X. Concepções teórico-metodológicas da Educação Física escolar; 
XI. Fundamentos didático-pedagógicos da Educação Física escolar; 
XII. Prática educativa e dimensões do conhecimento na Educação Física escolar; 
XIII. Avaliação na Educação Física escolar; 
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XIV. Educação Física escolar inclusiva; 
XV. Educação Física, qualidade de vida e saúde; 
XVI. Pesquisa em Educação Física; 
XVII. Educação Física escolar na contemporaneidade; e 
XVIII. Tecnologias e inovação em Educação Física escolar. 
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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Licenciatura em Filosofia 

PORTARIA Nº 321, DE 26 DE MAIO DE 2025 
Dispõe sobre a Matriz de Referência 
do componente específico de 
Licenciatura em Filosofia, no âmbito 
do Exame Nacional de Desempenho 
dos Estudantes (Enade) das 
Licenciaturas e da Prova Nacional 
Docente (PND), a partir da edição 
2025. 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o 
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, 
de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, bem 
como no Decreto nº 12.358, de 14 de janeiro de 2025, na Portaria MEC nº 96, de 11 de 
fevereiro de 2025, resolve: 

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, a partir da 
edição de 2025, será constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a 
todas as licenciaturas, e pelo componente específico de cada área. 

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral 
Docente, 30 (trinta) questões, de múltipla escolha e 1 (uma) questão discursiva. 

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas 
e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica, 
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira. 

§2º A questão discursiva do componente Formação Geral Docente, além de 
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do 
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, 
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua 
portuguesa. 

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas e da e a Prova Nacional Docente terá, no 
componente específico da área de Filosofia, 50 (cinquenta) questões de múltipla escolha. 

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Filosofia, terá como subsídio: 

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Filosofia; 
II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 

Educação Básica, em nível superior; e 
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III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação 
profissional. 

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Filosofia, tomará como referência do perfil do estudante 
concluinte/participante as seguintes características: 

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos 
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária; 

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência 
e da cidadania plena; 

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos 
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de 
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do 
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação; 

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, 
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais; 

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades 
ambiental-ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, 
sexuais, culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e 

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho 
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado 
na legislação educacional. 

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Filosofia, avaliará se o estudante concluinte/participante 
desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes competências e suas 
respectivas habilidades: 

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, 
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e 
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a 
autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e 
de aprendizagem de Filosofia. 

a) habilidades vinculadas à competência I: 
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino; 
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos; 
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino; 
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a 

autonomia discente; 
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia 

discente; e 
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6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de 
conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente. 

II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens 
específicas do ensino de Filosofia, as abordagens didático-pedagógicas e os fundamentos 
teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a diferentes fases 
do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica. 

a) habilidades vinculadas à competência II: 
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos 

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade; 
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura 

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento; 
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos 

teórico-práticos; 
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de 

forma interdisciplinar; 
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades 

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e 
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação 

básica. 
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 

componente específico, tomará como referencial o processo de ensino e aprendizagem de 
Filosofia, articulando aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de 
conhecimento: 

I. Cosmogonias e cosmologias; 
II. Epistemologias; 
III. Estética e filosofia da arte; 
IV. Ética; 
V. Filosofia da educação; 
VI. Filosofia da linguagem; 
VII. Filosofia da mente; 
VIII. Filosofia das ciências; 
IX. Filosofia das religiões; 
X. Filosofia decolonial; 
XI. Filosofia do ensino de filosofia; 
XII. Filosofia e questões de gênero; 
XIII. Filosofia e racionalidades; 
XIV. Filosofia política; 
XV. História da filosofia; 
XVI. Lógica; 

 
 
SCLN Qd. 102, Bloco C, Sala 102​
Edifício HP Center – 1º Andar  ​
CEP 70.722-530, Asa Norte 
Brasília-DF 

 28 
 

anec.org.br 

 

 



 
 

 

 

 
 Juntos pela Educação Católica 

 

XVII. Metafísicas e ontologias; 
XVIII. Metodologia e didática do ensino de filosofia; 
XIX. Mitologias e razão mítica; e 
XX. Pensamento filosófico no Brasil. 
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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Licenciatura em Física 

PORTARIA Nº 322, DE 26 DE MAIO DE 2025 
Dispõe sobre a Matriz de Referência 
do componente específico de 
Licenciatura em Física, no âmbito do 
Exame Nacional de Desempenho 
dos Estudantes (Enade) das 
Licenciaturas e da Prova Nacional 
Docente (PND), a partir da edição 
2025. 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o 
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, 
de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, na 
Portaria nº 610, de 27 de julho de 2024, na Decreto nº 12.358, de 14 de janeiro de 2025, na 
Portaria MEC nº 96, de 11 de fevereiro de 2025, bem como o disposto no Processo nº 
23036.003975/2025-44, resolve: 

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, a partir da 
edição de 2025, será constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a 
todas as licenciaturas, e pelo componente específico de cada área. 

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral 
Docente, 30 (trinta) questões, de múltipla escolha e 1 (uma) questão discursiva. 

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas 
e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica, 
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira. 

§2º A questão discursiva do componente Formação Geral Docente, além de 
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do 
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, 
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua 
portuguesa. 

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas e da e a Prova Nacional Docente terá, no 
componente específico da área de Física, 50 (cinquenta) questões de múltipla escolha. 

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Física, terá como subsídio: 

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Física; 
II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 

Educação Básica, em nível superior; e 
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III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação 
profissional. 

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Física, tomará como referência do perfil do estudante 
concluinte/participante as seguintes características: 

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos 
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária; 

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência 
e da cidadania plena; 

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos 
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de 
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do 
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação; 

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, 
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais; 

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades 
ambiental-ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, 
sexuais, culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e 

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho 
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado 
na legislação educacional. 

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Física, avaliará se o estudante concluinte/participante 
desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes competências e suas 
respectivas habilidades: 

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, 
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e 
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a 
autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e 
de aprendizagem de Física. 

a) habilidades vinculadas à competência I: 
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino; 
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos; 
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino; 
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a 

autonomia discente; 
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia 

discente; e 
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6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de 
conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente. 

II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens 
específicas do ensino de Física, as abordagens didático-pedagógicas e os fundamentos 
teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a diferentes fases 
do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica. 

a) habilidades vinculadas à competência II: 
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos 

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade; 
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura 

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento; 
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos 

teórico-práticos; 
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de 

forma interdisciplinar; 
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades 

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e 
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação 

básica. 
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 

componente específico, tomará como referencial o processo de ensino e aprendizagem de 
Física, articulando aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de 
conhecimento: 

I. Física clássica: mecânica, fluidos, termodinâmica, eletromagnetismo, 
ondulatória e ótica; 

II. Física moderna e contemporânea; 
III. Práticas experimentais e o ensino de física; 
IV. Dimensões histórica, sociológica e epistemológica e o ensino de física; 
V. Políticas educacionais e o ensino de física; 
VI. Organização didático-curricular para o ensino de física; 
VII. Teorias de aprendizagem e o ensino de física; 
VIII. Abordagens metodológicas para o ensino de física; e 
IX. Tecnologias digitais da informação e comunicação no ensino de física. 
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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Licenciatura em Geografia 

PORTARIA Nº 323, DE 26 DE MAIO DE 2025 
Dispõe sobre a Matriz de Referência 
do componente específico de 
Licenciatura em Geografia, no âmbito 
do Exame Nacional de Desempenho 
dos Estudantes (Enade) das 
Licenciaturas e da Prova Nacional 
Docente (PND), a partir da edição 
2025. 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o 
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, 
de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, na 
Portaria nº 610, de 27 de julho de 2024, na Decreto nº 12.358, de 14 de janeiro de 2025, na 
Portaria MEC nº 96, de 11 de fevereiro de 2025, bem como o disposto no Processo nº 
23036.003975/2025-44, resolve: 

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, a partir da 
edição de 2025, será constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a 
todas as licenciaturas, e pelo componente específico de cada área. 

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral 
Docente, 30 (trinta) questões, de múltipla escolha e 1 (uma) questão discursiva. 

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas 
e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica, 
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira. 

§2º A questão discursiva do componente Formação Geral Docente, além de 
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do 
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, 
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua 
portuguesa. 

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas e da e a Prova Nacional Docente terá, no 
componente específico da área de Geografia, 50 (cinquenta) questões de múltipla escolha. 

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Geografia, terá como subsídio: 

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Geografia; 
II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 

Educação Básica, em nível superior; e 
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III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação 
profissional. 

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Geografia, tomará como referência do perfil do estudante 
concluinte/participante as seguintes características: 

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos 
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária; 

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência 
e da cidadania plena; 

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos 
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de 
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do 
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação; 

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, 
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais; 

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades 
ambiental-ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, 
sexuais, culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e 

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho 
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado 
na legislação educacional. 

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Geografia, avaliará se o estudante concluinte/participante 
desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes competências e suas 
respectivas habilidades: 

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, 
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e 
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a 
autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e 
de aprendizagem de Geografia. 

a) habilidades vinculadas à competência I: 
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino; 
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos; 
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino; 
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a 

autonomia discente; 
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia 

discente; e 
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6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de 
conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente. 

II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens 
específicas do ensino de Geografia, as abordagens didático-pedagógicas e os fundamentos 
teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a diferentes fases 
do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica. 

a) habilidades vinculadas à competência II: 
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos 

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade; 
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura 

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento; 
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos 

teórico-práticos; 
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de 

forma interdisciplinar; 
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades 

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e 
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação 

básica. 
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 

componente específico, tomará como referencial o processo de ensino e aprendizagem de 
Geografia, articulando aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de 
conhecimento: 

I. Fundamentos epistemológicos do pensamento geográfico; 
II. Pressupostos teóricos que fundamentam as categorias geográficas de espaço, 

de região, de paisagem, de território e de lugar; 
III. Uso dos recursos naturais e questões socioambientais; 
IV. Aspectos físico-geográficos e dinâmicas da paisagem; 
V. Dinâmica populacional, elementos demográficos e urbanização no Brasil e no 

mundo; 
VI. Saúde, população e ambiente; 
VII. Sujeitos, processos e dinâmicas dos espaços agrários e rurais; 
VIII. Processos de regionalização no Brasil e no mundo; 
IX. Interações espaciais, fluxos e formação de redes geográficas; 
X. Reestruturação produtiva, sistema financeiro e produção (ou transformação) 

do espaço; 
XI. Diversidade étnico-racial, de gênero e cultural em geografia; 
XII. Geografia histórica e formação territorial do Brasil; 
XIII. Movimentos sociais e dinâmicas espaciais; 
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XIV. Geopolítica, geografia política, conflitos e redefinições territoriais; 
XV. Cartografia escolar; 
XVI. Geotecnologias na educação geográfica; 
XVII. Pressupostos teóricos e metodológicos no ensino e na aprendizagem de 

geografia; 
XVIII. As diferentes linguagens na educação geográfica; 
XIX. Saberes, raciocínio geográfico e pensamento espacial nos diferentes 

contextos socioculturais; 
XX. Comunidades tradicionais e suas territorialidades; 
XXI. Geografia inclusiva e direitos humanos; e 
XXII. Cartografia tátil. 
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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Licenciatura em História 

PORTARIA Nº 324, DE 26 DE MAIO DE 2025 
Dispõe sobre a Matriz de Referência 
do componente específico de 
Licenciatura em História, no âmbito 
do Exame Nacional de Desempenho 
dos Estudantes (Enade) das 
Licenciaturas e da Prova Nacional 
Docente (PND), a partir da edição 
2025. 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o 
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, 
de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, na 
Portaria nº 610, de 27 de julho de 2024, na Decreto nº 12.358, de 14 de janeiro de 2025, na 
Portaria MEC nº 96, de 11 de fevereiro de 2025, bem como o disposto no Processo nº 
23036.003975/2025-44, resolve: 

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, a partir da 
edição de 2025, será constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a 
todas as licenciaturas, e pelo componente específico de cada área. 

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral 
Docente, 30 (trinta) questões, de múltipla escolha e 1 (uma) questão discursiva. 

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas 
e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica, 
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira. 

§2º A questão discursiva do componente Formação Geral Docente, além de 
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do 
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, 
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua 
portuguesa. 

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas e da e a Prova Nacional Docente terá, no 
componente específico da área de História, 50 (cinquenta) questões de múltipla escolha. 

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de História, terá como subsídio: 

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em História; 
II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 

Educação Básica, em nível superior; e 
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III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação 
profissional. 

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de História, tomará como referência do perfil do estudante 
concluinte/participante as seguintes características: 

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos 
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária; 

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência 
e da cidadania plena; 

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos 
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de 
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do 
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação; 

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, 
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais; 

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades 
ambiental-ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, 
sexuais, culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e 

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho 
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado 
na legislação educacional. 

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de História, avaliará se o estudante concluinte/participante 
desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes competências e suas 
respectivas habilidades: 

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, 
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e 
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a 
autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e 
de aprendizagem de História. 

a) habilidades vinculadas à competência I: 
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino; 
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos; 
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino; 
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a 

autonomia discente; 
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia 

discente; e 
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6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de 
conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente. 

II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens 
específicas do ensino de História, as abordagens didático-pedagógicas e os fundamentos 
teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a diferentes fases 
do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica. 

a) habilidades vinculadas à competência II: 
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos 

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade; 
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura 

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento; 
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos 

teórico-práticos; 
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de 

forma interdisciplinar; 
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades 

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e 
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação 

básica. 
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 

componente específico, tomará como referencial o processo de ensino e aprendizagem de 
História, articulando aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de 
conhecimento: 

I. Teoria e metodologia de história; 
II. Teoria e metodologia do ensino de história; 
III. História antiga; 
IV. História medieval; 
V. História moderna; 
VI. História contemporânea; 
VII. História do Brasil; 
VIII. História da América; 
IX. História da África; 
X. História da Ásia; 
XI. História e cultura afro-brasileira; 
XII. História e cultura indígena; 
XIII. História das relações de gênero; e 
XIV. Ensino de história e direitos humanos. 
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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Licenciatura em Letras - Inglês 

PORTARIA Nº 325, DE 26 DE MAIO DE 2025 
Dispõe sobre a Matriz de Referência 
do componente específico de 
Licenciatura em Letras Inglês, no 
âmbito do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes 
(Enade) das Licenciaturas e da 
Prova Nacional Docente (PND), a 
partir da edição 2025. 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o 
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, 
de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, na 
Portaria nº 610, de 27 de julho de 2024, na Decreto nº 12.358, de 14 de janeiro de 2025, na 
Portaria MEC nº 96, de 11 de fevereiro de 2025, bem como o disposto no Processo nº 
23036.003975/2025-44, resolve: 

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, a partir da 
edição de 2025, será constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a 
todas as licenciaturas, e pelo componente específico de cada área. 

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral 
Docente, 30 (trinta) questões, de múltipla escolha e 1 (uma) questão discursiva. 

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas 
e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica, 
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira. 

§2º A questão discursiva do componente Formação Geral Docente, além de 
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do 
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, 
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua 
portuguesa. 

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas e da e a Prova Nacional Docente terá, no 
componente específico da área de Letras Inglês, 50 (cinquenta) questões de múltipla 
escolha. 

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Letras Inglês, terá como subsídio: 

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Letras 
Inglês; 

 
 
SCLN Qd. 102, Bloco C, Sala 102​
Edifício HP Center – 1º Andar  ​
CEP 70.722-530, Asa Norte 
Brasília-DF 

 40 
 

anec.org.br 

 

 



 
 

 

 

 
 Juntos pela Educação Católica 

 

II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 
Educação Básica, em nível superior; e 

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação 
profissional. 

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Letras Inglês, tomará como referência do perfil do 
estudante concluinte/participante as seguintes características: 

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos 
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária; 

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência 
e da cidadania plena; 

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos 
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de 
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do 
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação; 

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, 
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais; 

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades 
ambiental-ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, 
sexuais, culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e 

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho 
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado 
na legislação educacional. 

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Letras Inglês, avaliará se o estudante 
concluinte/participante desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes 
competências e suas respectivas habilidades: 

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, 
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e 
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a 
autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e 
de aprendizagem de língua inglesa e literatura. 

a) habilidades vinculadas à competência I: 
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino; 
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos; 
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino; 
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a 

autonomia discente; 
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5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia 
discente; e 

6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de 
conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente. 

II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens 
específicas do ensino de língua inglesa e literatura, as abordagens didático-pedagógicas e 
os fundamentos teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a 
diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica. 

a) habilidades vinculadas à competência II: 
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos 

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade; 
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura 

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento; 
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos 

teórico-práticos; 
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de 

forma interdisciplinar; 
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades 

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e 
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação 

básica. 
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 

componente específico, tomará como referencial o processo de ensino e aprendizagem de 
língua inglesa e literatura, articulando aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes 
objetos de conhecimento: 

I. Concepções de língua/linguagem, texto e discurso; 
II. Correntes linguísticas; 
III. Processos de letramentos; 
IV. Aspectos pragmático-discursivos, fonológicos, morfossintáticos e 

léxico-gramaticais nos processos de compreensão e de produção de textos; 
V. Aspectos pragmático-discursivos, fonológicos, morfossintáticos e 

léxico-gramaticais nos processos de descrição e análise linguística; 
VI. Fenômenos de variação, mudança e preconceito linguístico; 
VII. Diversidade linguística e seus aspectos geopolíticos; 
VIII. Gêneros discursivos e textuais; 
IX. Teorias de aquisição, de aprendizagem e de processamento da linguagem; 
X. Métodos e abordagens de ensino de língua e literatura; 
XI. Tecnologias no processo de ensino e aprendizagem de língua e literatura; 
XII. Avaliação do processo de ensino e aprendizagem de língua e literatura; 
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XIII. Políticas linguísticas no ensino de língua e literatura; 
XIV. Aspectos decoloniais no ensino de língua e literatura; 
XV. Articulações entre literatura, cultura e diversidade cultural e suas interfaces 

com demais sistemas artísticos e midiáticos e com outras áreas do conhecimento; 
XVI. Especificidades da linguagem literária; 
XVII. Gêneros literários: tradição e inovação; 
XVIII. Letramento literário: literatura canônica e não canônica na formação do 

leitor; 
XIX. Movimentos literários e suas articulações interculturais; e 
XX. Métodos de investigação e pesquisa na área de língua e literatura em 

diversos contextos. 
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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Licenciatura em Letras - Português 

PORTARIA Nº 326, DE 26 DE MAIO DE 2025 
Dispõe sobre a Matriz de Referência 
do componente específico de 
Licenciatura em Letras Português, no 
âmbito do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes 
(Enade) das Licenciaturas e da 
Prova Nacional Docente (PND), a 
partir da edição 2025. 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o 
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, 
de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, na 
Portaria nº 610, de 27 de julho de 2024, na Decreto nº 12.358, de 14 de janeiro de 2025, na 
Portaria MEC nº 96, de 11 de fevereiro de 2025, bem como o disposto no Processo nº 
23036.003975/2025-44, resolve: 

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, a partir da 
edição de 2025, será constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a 
todas as licenciaturas, e pelo componente específico de cada área. 

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral 
Docente, 30 (trinta) questões, de múltipla escolha e 1 (uma) questão discursiva. 

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas 
e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica, 
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira. 

§2º A questão discursiva do componente Formação Geral Docente, além de 
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do 
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, 
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua 
portuguesa. 

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas e da e a Prova Nacional Docente terá, no 
componente específico da área de Letras Português, 50 (cinquenta) questões de múltipla 
escolha. 

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Letras Português, terá como subsídio: 

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Artes 
Visuais; 
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II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 
Educação Básica, em nível superior; e 

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação 
profissional. 

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Letras Português, tomará como referência do perfil do 
estudante concluinte/participante as seguintes características: 

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos 
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária; 

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência 
e da cidadania plena; 

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos 
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de 
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do 
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação; 

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, 
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais; 

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades 
ambiental-ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, 
sexuais, culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e 

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho 
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado 
na legislação educacional. 

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Letras Português, avaliará se o estudante 
concluinte/participante desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes 
competências e suas respectivas habilidades: 

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, 
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e 
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a 
autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e 
de aprendizagem de língua portuguesa e literatura. 

a) habilidades vinculadas à competência I: 
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino; 
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos; 
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino; 
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a 

autonomia discente; 
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5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia 
discente; e 

6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de 
conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente. 

II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens 
específicas do ensino de língua portuguesa e literatura, as abordagens didático-pedagógicas 
e os fundamentos teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada 
a diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica. 

a) habilidades vinculadas à competência II: 
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos 

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade; 
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura 

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento; 
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos 

teórico-práticos; 
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de 

forma interdisciplinar; 
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades 

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e 
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação 

básica. 
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 

componente específico, tomará como referencial o processo de ensino e aprendizagem de 
língua portuguesa e literatura, articulando aspectos teórico-práticos do ensino com os 
seguintes objetos de conhecimento: 

I. Concepções de língua (ou de linguagem) e suas implicações no ensino; 
II. Níveis de análise da língua; 
III. Formação histórica da língua portuguesa; 
IV. Discurso, interdiscurso e produção de sentidos; 
V. Gêneros discursivos; 
VI. Texto, tipologias e fatores de textualidade; 
VII. Língua oral (produção, circulação e compreensão); 
VIII. Língua escrita (produção, circulação e compreensão); 
IX. Variação, mudança e preconceito linguístico; 
X. processos de letramento e de multiletramento; 
XI. Concepções de literatura e de cultura; 
XII. Especificidades da linguagem literária; 
XIII. Teorias críticas da literatura; 
XIV. Gêneros literários (tradição e inovação); 
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XV. Movimentos literários no Brasil e suas articulações interculturais; 
XVI. Letramento literário (aspectos teóricos e metodológicos); 
XVII. Literatura canônica e não canônica na formação do leitor; 
XVIII. oralidade, performance e fruição no ensino de literatura; 
XIX. Inter-relações da língua e da literatura com outras semioses; e 
XX. Processos argumentativos e formação do leitor crítico. 
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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Licenciatura em Letras - Português-Espanhol 

PORTARIA Nº 327, DE 26 DE MAIO DE 2025 
Dispõe sobre a Matriz de Referência 
do componente específico de 
Licenciatura em Letras 
Português-Espanhol, no âmbito do 
Exame Nacional de Desempenho 
dos Estudantes (Enade) das 
Licenciaturas e da Prova Nacional 
Docente (PND), a partir da edição 
2025. 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o 
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, 
de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, na 
Portaria nº 610, de 27 de julho de 2024, na Decreto nº 12.358, de 14 de janeiro de 2025, na 
Portaria MEC nº 96, de 11 de fevereiro de 2025, bem como o disposto no Processo nº 
23036.003975/2025-44, resolve: 

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, a partir da 
edição de 2025, será constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a 
todas as licenciaturas, e pelo componente específico de cada área. 

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral 
Docente, 30 (trinta) questões, de múltipla escolha e 1 (uma) questão discursiva. 

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas 
e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica, 
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira. 

§2º A questão discursiva do componente Formação Geral Docente, além de 
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do 
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, 
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua 
portuguesa. 

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas e da e a Prova Nacional Docente terá, no 
componente específico da área de Letras Português-Espanhol, 50 (cinquenta) questões de 
múltipla escolha. 

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Letras Português-Espanhol, terá como subsídio: 
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I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Letras 
Português-Espanhol; 

II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 
Educação Básica, em nível superior; e 

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação 
profissional. 

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Letras Português-Espanhol, tomará como referência do 
perfil do estudante concluinte/participante as seguintes características: 

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos 
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária; 

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência 
e da cidadania plena; 

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos 
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de 
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do 
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação; 

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, 
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais; 

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades 
ambiental-ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, 
sexuais, culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e 

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho 
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado 
na legislação educacional. 

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Letras Português-Espanhol, avaliará se o estudante 
concluinte/participante desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes 
competências e suas respectivas habilidades: 

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, 
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e 
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a 
autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e 
de aprendizagem de íngua portuguesa e espanhola e suas respectivas literaturas.. 

a) habilidades vinculadas à competência I: 
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino; 
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos; 
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino; 
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4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a 
autonomia discente; 

5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia 
discente; e 

6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de 
conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente. 

II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens 
específicas do ensino de língua portuguesa e espanhola e suas respectivas literaturas, as 
abordagens didático-pedagógicas e os fundamentos teórico-metodológicos da educação, de 
forma interdisciplinar e adequada a diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e 
modalidades da educação básica. 

a) habilidades vinculadas à competência II: 
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos 

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade; 
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura 

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento; 
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos 

teórico-práticos; 
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de 

forma interdisciplinar; 
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades 

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e 
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação 

básica. 
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 

componente específico, tomará como referencial o processo de ensino e aprendizagem de 
língua portuguesa e espanhola e suas respectivas literaturas., articulando aspectos 
teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de conhecimento: 

I. Estudos linguísticos diacrônicos e sincrônicos; 
II. Aspectos fonéticos, fonológicos, morfológicos e sintáticos; 
III. Aspectos lexicais, estilísticos, semânticos, pragmáticos e discursivos; 
IV. Aspectos socioculturais e interculturais em linguagens; 
V. Teorias linguísticas; 
VI. Teorias de aquisição, de aprendizagem e de processamento da linguagem 

oral e escrita em língua materna e estrangeira; 
VII. Gêneros discursivos e tipologias textuais; 
VIII. Textualidade e intertextualidade em estudos linguísticos e literários; 
IX. Concepções de literatura e cultura; 
X. Estudos literários e culturais em línguas portuguesa e espanhola 
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XI. Especificidades da linguagem literária; 
XII. Inter-relações da língua e da literatura com outros sistemas culturais e 

semióticos; 
XIII. Multimodalidade e multiletramentos no ensino das línguas portuguesa e 

espanhola; 
XIV. Novas tecnologias integradas ao ensino de línguas e de literaturas; 
XV. Teorias, abordagens e métodos de ensino de línguas e de literaturas; 
XVI. Didática do ensino de línguas e de literaturas; 
XVII. Estudos decoloniais no ensino de línguas e literaturas; 
XVIII. Políticas linguísticas; 
XIX. Contrastes linguísticos entre as línguas portuguesa e espanhola; e 
XX. Material didático: elaboração, análise e avaliação. 
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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Licenciatura em Letras - Português-Inglês 

PORTARIA Nº 328, DE 26 DE MAIO DE 2025 
Dispõe sobre a Matriz de Referência 
do componente específico de 
Licenciatura em Português-Inglês, no 
âmbito do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes 
(Enade) das Licenciaturas e da 
Prova Nacional Docente (PND), a 
partir da edição 2025. 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o 
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, 
de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, na 
Portaria nº 610, de 27 de julho de 2024, na Decreto nº 12.358, de 14 de janeiro de 2025, na 
Portaria MEC nº 96, de 11 de fevereiro de 2025, bem como o disposto no Processo nº 
23036.003975/2025-44, resolve: 

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, a partir da 
edição de 2025, será constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a 
todas as licenciaturas, e pelo componente específico de cada área. 

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral 
Docente, 30 (trinta) questões, de múltipla escolha e 1 (uma) questão discursiva. 

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas 
e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica, 
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira. 

§2º A questão discursiva do componente Formação Geral Docente, além de 
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do 
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, 
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua 
portuguesa. 

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas e da e a Prova Nacional Docente terá, no 
componente específico da área de Português-Inglês, 50 (cinquenta) questões de múltipla 
escolha. 

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Português-Inglês, terá como subsídio: 

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em 
Português-Inglês; 
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II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 
Educação Básica, em nível superior; e 

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação 
profissional. 

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Português-Inglês, tomará como referência do perfil do 
estudante concluinte/participante as seguintes características: 

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos 
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária; 

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência 
e da cidadania plena; 

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos 
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de 
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do 
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação; 

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, 
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais; 

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades 
ambiental-ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, 
sexuais, culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e 

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho 
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado 
na legislação educacional. 

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Português-Inglês, avaliará se o estudante 
concluinte/participante desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes 
competências e suas respectivas habilidades: 

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, 
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e 
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a 
autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e 
de aprendizagem de língua portuguesa e inglesa e suas respectivas literaturas. 

a) habilidades vinculadas à competência I: 
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino; 
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos; 
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino; 
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a 

autonomia discente; 
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5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia 
discente; e 

6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de 
conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente. 

II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens 
específicas do ensino de língua portuguesa e inglesa e suas respectivas literaturas, as 
abordagens didático-pedagógicas e os fundamentos teórico-metodológicos da educação, de 
forma interdisciplinar e adequada a diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e 
modalidades da educação básica. 

a) habilidades vinculadas à competência II: 
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos 

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade; 
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura 

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento; 
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos 

teórico-práticos; 
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de 

forma interdisciplinar; 
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades 

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e 
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação 

básica. 
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 

componente específico, tomará como referencial o processo de ensino e aprendizagem de 
língua portuguesa e inglesa e suas respectivas literaturas, articulando aspectos 
teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de conhecimento: 

I. Concepções de língua/linguagem, texto e discurso; 
II. Correntes linguísticas; 
III. Processos de letramentos; 
IV. Aspectos pragmático-discursivos, fonológicos, morfossintáticos e 

léxico-gramaticais nos processos de compreensão e de produção de textos; 
V. Aspectos pragmático-discursivos, fonológicos, morfossintáticos e 

léxico-gramaticais nos processos de descrição e análise linguística; 
VI. Fenômenos de variação, mudança e preconceito linguístico; 
VII. Diversidade linguística e seus aspectos geopolíticos; 
VIII. Gêneros discursivos e textuais; 
XIX. Teorias de aquisição, de aprendizagem e de processamento da linguagem; 
X. Métodos e abordagens de ensino de língua e literatura; 
XI. Tecnologias no processo de ensino e aprendizagem de língua e literatura; 
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XII. Avaliação do processo de ensino e aprendizagem de língua e literatura; 
XIII. Políticas linguísticas no ensino de língua e literatura; 
XIV. Aspectos decoloniais no ensino de língua e literatura; 
XV. Articulações entre literatura, cultura e diversidade cultural e suas interfaces 

com demais sistemas artísticos e midiáticos e com outras áreas do conhecimento; 
XVI. Especificidades da linguagem literária; 
XVII. Gêneros literários: tradição e inovação; 
XVIII. Letramento literário: literatura canônica e não canônica na formação do 

leitor; 
XIX. Movimentos literários e suas articulações interculturais; e 
XX. Métodos de investigação e pesquisa na área de língua inglesa e suas 

literaturas em diversos contextos. 
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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Licenciatura em Música 

PORTARIA Nº 329, DE 26 DE MAIO DE 2025 
Dispõe sobre a Matriz de Referência 
do componente específico de 
Licenciatura em Música, no âmbito 
do Exame Nacional de Desempenho 
dos Estudantes (Enade) das 
Licenciaturas e da Prova Nacional 
Docente (PND), a partir da edição 
2025. 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o 
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, 
de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, na 
Portaria nº 610, de 27 de julho de 2024, na Decreto nº 12.358, de 14 de janeiro de 2025, na 
Portaria MEC nº 96, de 11 de fevereiro de 2025, bem como o disposto no Processo nº 
23036.003975/2025-44, resolve: 

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, a partir da 
edição de 2025, será constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a 
todas as licenciaturas, e pelo componente específico de cada área. 

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral 
Docente, 30 (trinta) questões, de múltipla escolha e 1 (uma) questão discursiva. 

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas 
e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica, 
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira. 

§2º A questão discursiva do componente Formação Geral Docente, além de 
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do 
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, 
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua 
portuguesa. 

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas e da e a Prova Nacional Docente terá, no 
componente específico da área de Música, 50 (cinquenta) questões de múltipla escolha. 

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Música, terá como subsídio: 

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Música; 
II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 

Educação Básica, em nível superior; e 
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III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação 
profissional. 

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Música, tomará como referência do perfil do estudante 
concluinte/participante as seguintes características: 

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos 
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária; 

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência 
e da cidadania plena; 

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos 
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de 
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do 
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação; 

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, 
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais; 

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades 
ambiental-ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, 
sexuais, culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e 

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho 
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado 
na legislação educacional. 

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Música, avaliará se o estudante concluinte/participante 
desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes competências e suas 
respectivas habilidades: 

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, 
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e 
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a 
autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e 
de aprendizagem de Música. 

a) habilidades vinculadas à competência I: 
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino; 
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos; 
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino; 
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a 

autonomia discente; 
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia 

discente; e 
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6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de 
conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente. 

II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens 
específicas do ensino de Música, as abordagens didático-pedagógicas e os fundamentos 
teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a diferentes fases 
do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica. 

a) habilidades vinculadas à competência II: 
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos 

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade; 
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura 

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento; 
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos 

teórico-práticos; 
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de 

forma interdisciplinar; 
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades 

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e 
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação 

básica. 
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 

componente específico, tomará como referencial o processo de ensino e aprendizagem de 
Música, articulando aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de 
conhecimento: 

I. Impacto social do fazer musical sem discriminação; 
II. Relações de poder, de gênero e de sexualidade nos âmbitos da produção, da 

distribuição e do consumo de música; 
III. Educação musical inclusiva; 
IV. Desenvolvimento cognitivo, afetivo e social no contexto do ensino e da 

aprendizagem de música; 
V. Histórias e culturas de matrizes de povos indígenas para o ensino de música; 
VI. Histórias e culturas de matrizes africanas, afro-brasileiras e afro-diaspóricas 
VII. Educação musical e interculturalidade para o acolhimento de movimentos 

migratórios 
VIII. Educação socioambiental e ensino de música; 
IX. Abordagens e metodologias de ensino e aprendizagem musical; 
X. Estágio docente em música (planejamento, prática e avaliação); 
XI. Práticas avaliativas em educação musical; 
XII. Pesquisa em processos de ensino e de aprendizagem em música; 
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XIII. Práticas musicais (estilos, gêneros e repertórios em diferentes contextos 
sociais, históricos e culturais); 

XIV. Tecnologias para educação musical; 
XV. Criação musical no contexto de ensino e aprendizagem; 
XVI. Códigos e sistemas teórico-musicais (tradição oral e escrita); 
XVII. Elementos perceptivos, teóricos, analíticos, estéticos e estruturais da 

música; e 
XVIII. Harmonia, arranjo, composição e improvisação para o repertório 

didático-musical. 
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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Licenciatura em Matemática 

PORTARIA Nº 330, DE 26 DE MAIO DE 2025 
Dispõe sobre a Matriz de Referência 
do componente específico de 
Licenciatura em Matemática, no 
âmbito do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes 
(Enade) das Licenciaturas e da 
Prova Nacional Docente (PND), a 
partir da edição 2025. 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o 
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, 
de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, na 
Portaria nº 610, de 27 de julho de 2024, na Decreto nº 12.358, de 14 de janeiro de 2025, na 
Portaria MEC nº 96, de 11 de fevereiro de 2025, bem como o disposto no Processo nº 
23036.003975/2025-44, resolve: 

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, a partir da 
edição de 2025, será constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a 
todas as licenciaturas, e pelo componente específico de cada área. 

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral 
Docente, 30 (trinta) questões, de múltipla escolha e 1 (uma) questão discursiva. 

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas 
e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica, 
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira. 

§2º A questão discursiva do componente Formação Geral Docente, além de 
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do 
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, 
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua 
portuguesa. 

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas e da e a Prova Nacional Docente terá, no 
componente específico da área de Matemática, 50 (cinquenta) questões de múltipla escolha. 

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Matemática, terá como subsídio: 

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em 
Matemática; 
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II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 
Educação Básica, em nível superior; e 

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação 
profissional. 

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Matemática, tomará como referência do perfil do 
estudante concluinte/participante as seguintes características: 

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos 
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária; 

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência 
e da cidadania plena; 

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos 
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de 
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do 
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação; 

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, 
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais; 

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades 
ambiental-ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, 
sexuais, culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e 

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho 
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado 
na legislação educacional. 

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Matemática, avaliará se o estudante 
concluinte/participante desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes 
competências e suas respectivas habilidades: 

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, 
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e 
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a 
autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e 
de aprendizagem de Matemática. 

a) habilidades vinculadas à competência I: 
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino; 
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos; 
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino; 
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a 

autonomia discente; 
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5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia 
discente; e 

6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de 
conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente. 

II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens 
específicas do ensino de Matemática, as abordagens didático-pedagógicas e os 
fundamentos teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a 
diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica. 

a) habilidades vinculadas à competência II: 
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos 

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade; 
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura 

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento; 
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos 

teórico-práticos; 
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de 

forma interdisciplinar; 
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades 

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e 
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação 

básica. 
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 

componente específico, tomará como referencial o processo de ensino e aprendizagem de 
Matemática, articulando aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de 
conhecimento: 

I. Conteúdos matemáticos da educação básica; 
II. Fundamentos de geometria; 
III. Geometria analítica; 
IV. Fundamentos de análise; 
V. Álgebra linear; 
VI. Fundamentos de álgebra e aritmética; 
VII. Teoria dos números; 
VIII. Probabilidade e estatística; 
IX. Observação, análise e planejamento dos conteúdos e métodos de ensino em 

matemática na educação básica; 
X. Processos de avaliação em matemática na educação básica; 
XI. Recursos didáticos de matemática para a educação básica; 
XII. Contextos históricos e culturais no/do ensino da matemática; 
XIII. Tendências em educação matemática; e 

 
 
SCLN Qd. 102, Bloco C, Sala 102​
Edifício HP Center – 1º Andar  ​
CEP 70.722-530, Asa Norte 
Brasília-DF 

 62 
 

anec.org.br 

 

 



 
 

 

 

 
 Juntos pela Educação Católica 

 

XIV. Educação matemática inclusiva. 
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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Licenciatura em Pedagogia 

PORTARIA Nº 331, DE 26 DE MAIO DE 2025 
Dispõe sobre a Matriz de Referência 
do componente específico de 
Licenciatura em Pedagogia, no 
âmbito do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes 
(Enade) das Licenciaturas e da 
Prova Nacional Docente (PND), a 
partir da edição 2025. 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o 
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, 
de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, na 
Portaria nº 610, de 27 de julho de 2024, na Decreto nº 12.358, de 14 de janeiro de 2025, na 
Portaria MEC nº 96, de 11 de fevereiro de 2025, bem como o disposto no Processo nº 
23036.003975/2025-44, resolve: 

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, a partir da 
edição de 2025, será constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a 
todas as licenciaturas, e pelo componente específico de cada área. 

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral 
Docente, 30 (trinta) questões, de múltipla escolha e 1 (uma) questão discursiva. 

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas 
e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica, 
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira. 

§2º A questão discursiva do componente Formação Geral Docente, além de 
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do 
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, 
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua 
portuguesa. 

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas e da e a Prova Nacional Docente terá, no 
componente específico da área de Pedagogia, 50 (cinquenta) questões de múltipla escolha. 

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Pedagogia, terá como subsídio: 

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Pedagogia; 
II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 

Educação Básica, em nível superior; e 
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III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação 
profissional. 

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Pedagogia, tomará como referência do perfil do 
estudante concluinte/participante as seguintes características: 

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos 
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária; 

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência 
e da cidadania plena; 

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos 
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de 
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do 
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação; 

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, 
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais; 

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades 
ambiental-ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, 
sexuais, culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e 

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho 
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado 
na legislação educacional. 

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Pedagogia, avaliará se o estudante 
concluinte/participante desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes 
competências e suas respectivas habilidades: 

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, 
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e 
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a 
autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e 
de aprendizagem de Pedagogia. 

a) habilidades vinculadas à competência I: 
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino; 
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos; 
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino; 
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a 

autonomia discente; 
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia 

discente; e 
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6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de 
conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente. 

II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens 
específicas do ensino de Pedagogia, as abordagens didático-pedagógicas e os fundamentos 
teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a diferentes fases 
do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica. 

a) habilidades vinculadas à competência II: 
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos 

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade; 
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura 

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento; 
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos 

teórico-práticos; 
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de 

forma interdisciplinar; 
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades 

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e 
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação 

básica. 
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 

componente específico, tomará como referencial o processo de ensino e aprendizagem de 
Pedagogia, articulando aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de 
conhecimento: 

I. Antropologia da educação; 
II. Trabalho e educação; 
III. Fundamentos metodológicos específicos do ensino de língua portuguesa, 

matemática, ciências, geografia, história, artes e educação física; 
IV. Corpo, movimento e ludicidade; 
V. Alfabetização e letramento; 
VI. Letramento literário; 
VII. Políticas de educação infantil; 
VIII. Criança e infância (conceitos e características); 
IX. Ensino, currículo e práticas interdisciplinares; 
X. Atuação de pedagogos em espaços não escolares; 
XI. Concepções de aprendizagem e de desenvolvimento da criança na educação 

infantil e nos anos iniciais; 
XII. Concepções de aprendizagem e desenvolvimento de adolescentes, de 

jovens, de adultos e de idosos; 
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XIII. Práticas educativas para o processo de aprendizagem de crianças, de 
jovens, de adultos e de idosos; 

XIV. Práticas de atendimento educacional especializado; 
XV. Educação do/no campo e movimentos sociais; 
XVI. Pedagogia como ciência da prática educativa; 
XVII. Relação de ensino e aprendizagem e as dificuldades no processo de 

escolarização; 
XVIII. Práticas de ensino na educação infantil; 
XIX. Políticas e práticas de avaliação; e 
XX. Organização, planejamento e gestão da educação. 
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.  
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Licenciatura em Química 

PORTARIA Nº 332, DE 26 DE MAIO DE 2025 
Dispõe sobre a Matriz de 
Referência do componente 
específico de Licenciatura em 
Química, no âmbito do Exame 
Nacional de Desempenho dos 
Estudantes (Enade) das 
Licenciaturas e da Prova Nacional 
Docente (PND), a partir da edição 
2025. 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E 
PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições 
que lhe confere o Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o 
disposto na Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 
840, de 24 de agosto de 2018, na Portaria nº 610, de 27 de julho de 2024, na 
Decreto nº 12.358, de 14 de janeiro de 2025, na Portaria MEC nº 96, de 11 de 
fevereiro de 2025, bem como o disposto no Processo nº 23036.003975/2025-44, 
resolve: 

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, a 
partir da edição de 2025, será constituída pelo componente de Formação Geral 
Docente, comum a todas as licenciaturas, e pelo componente específico de cada 
área. 

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de 
Formação Geral Docente, 30 (trinta) questões, de múltipla escolha e 1 (uma) 
questão discursiva. 

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas 
as áreas e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática 
pedagógica, contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade 
cultural brasileira. 

§2º A questão discursiva do componente Formação Geral Docente, além 
de abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos 
objetos do conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, 
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coesão, estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma 
padrão da língua portuguesa. 

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas e da e a Prova Nacional Docente 
terá, no componente específico da área de Química, 50 (cinquenta) questões de 
múltipla escolha. 

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Química, terá como subsídio: 

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em 
Química; 

II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores 
da Educação Básica, em nível superior; e 

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à 
legislação profissional. 

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Química, tomará como referência do perfil do 
estudante concluinte/participante as seguintes características: 

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e 
políticos com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e 
igualitária; 

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da 
docência e da cidadania plena; 

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio 
dos conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de 
sua área de atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a 
diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação; 

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de 
qualidade, com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais; 

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades 
ambiental-ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, 
religiosas, sexuais, culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre 
outras; e 

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do 
trabalho pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, 
fundamentado na legislação educacional. 

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico da área de Química, avaliará se o estudante 
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concluinte/participante desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes 
competências e suas respectivas habilidades: 

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de 
ensino, recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas 
linguagens e tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção 
de conhecimentos, a autonomia discente e a valorização da identidade dos 
envolvidos no processo de ensino e de aprendizagem de Química. 

a) habilidades vinculadas à competência I: 
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino; 
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos 

didáticos; 
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de 

ensino; 
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos 

e a autonomia discente; 
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a 

autonomia discente; e 
6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de 

conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente. 
II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens 

específicas do ensino de Química, as abordagens didático-pedagógicas e os 
fundamentos teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e 
adequada a diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da 
educação básica. 

a) habilidades vinculadas à competência II: 
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos 

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade; 
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma 

postura investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento; 
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos 

teórico-práticos; 
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas 

de forma interdisciplinar; 
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e 

modalidades da educação básica, considerando as diferentes fases do 
desenvolvimento humano; e 
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6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da 
educação básica. 

Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas e da Prova Nacional Docente, no 
componente específico, tomará como referencial o processo de ensino e 
aprendizagem de Química, articulando aspectos teórico-práticos do ensino com os 
seguintes objetos de conhecimento: 

I. Estudo de substâncias e suas transformações; 
II. Elementos químicos, periodicidade e estrutura atômica; 
III. Estrutura molecular e de sólidos iônicos e metálicos; 
IV. Gases e termodinâmica; 
V. Equilíbrio químico; 
VI. Cinética química; 
VII. Eletroquímica; 
VIII. Compostos inorgânicos (estrutura, propriedades e reações); 
IX. Compostos orgânicos (estrutura, propriedades, reações e 

mecanismos); 
X. Bioquímica (estruturas de biomoléculas, catálise enzimática, 

biossíntese e metabolismo); 
XI. Educação ambiental; 
XII. Experimentação no ensino de química; 
XIII. História da química, filosofia e epistemologia da ciência e sua 

relação com o ensino de química; 
XIV. Projetos e propostas curriculares, políticas públicas e suas 

implicações para o ensino de química; 
XV. O lúdico no ensino de química; 
XVI. Enfoque Ciência, Tecnologia e Socidade (CTS) no ensino de 

química; 
XVII. Tecnologias digitais da informação e comunicação nas práticas 

educativas; 
XVIII. Ensino de química na diversidade e interculturalidade; 
XIX. Educação especial, educação inclusiva, cultura surda e libras; e 
XX. Educação em espaços não escolares e divulgação científica. 
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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MANUEL 
FERNANDO 
PALACIOS DA 
CUNHA E MELO 

Este conteúdo não substitui o publicado na versão certificada. 
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